
 
 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 
 

 



 
 

 

 

 

A dor lombar pode ser definida como dor e desconforto localizados abaixo do rebordo 

costal e acima da linha glútea superior, considerada aguda, quando limita as atividades diárias 

e pode durar de 1 dia a 12 semanas, caso a dor persistir por mais de três meses é considerada 

crônica. As dores de coluna podem ter diferentes fatores causais como por exemplo doenças 

osteomusculares, espondiloses, transtornos dos discos intervertebrais e apresentar sintomas 

de dor referida, nociceptiva e radicular1,2,3. 

As dores de coluna consistem como uma das queixas mais apresentadas pela população 

adulta, podendo gerar incapacidade, diminuição da funcionalidade e afastamento do trabalho e 

está entre as doenças médicas mais comuns e um importante problema de saúde pública1. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no ano 2019 foram estimadas 

aproximadamente (21,6%) de pessoas com idade de 18 anos ou mais cerca de 34,3 milhões 

de pessoas referiram ter problema crônico de coluna no Brasil, com predominância do sexo 

feminino com (24,5%) e com uma menor porcentagem do sexo masculino com total de (18,3%)4. 



Entre os diferentes tipos de tratamento para alívio da dor lombar encontra-se a terapia 

manual, que é uma das técnicas utilizadas para a reabilitação nos casos das dores lombares5. 

O conceito Mulligan é uma modalidade de terapia manual que objetiva o reposicionamento 

articular e abrange a conciliação de um movimento fisiológico ativo associado a uma 

mobilização articular 6.A técnica de SNAGS (Deslizamentos Apofisários Naturais Mantidos) são 

mobilizações sustentadas com uma forte pressão no fim do arco de movimento e combinados 

com movimentos passivos ou ativos seguindo as regras de Kaltenborn, são indolores e podem 

ser realizadas em todas as articulações da coluna vertebral 7. 

Com o crescente aumento de dor lombar podendo ter seus fatores causais como as 

mudanças em relação ao trabalho com a implementação do home office, sobrecarga no 

ambiente domésticos, má postura com a propagação do COVID-19 utilizando o isolamento 

social. A relevância desse trabalho se justifica pelas incapacidades ocasionadas pela dor lombar, 

necessitando de técnicas que visem diminuir os sintomas de dor e a incapacidade. Portanto, o 

objetivo do presente estudo foi analisar a literatura acerca da eficácia das técnicas de 

mobilizações do conceito Mulligan na lombalgia. 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo narrativo, realizado por meio de uma revisão 

bibliográfica, sem restrição de idioma, com data de publicação nos anos de 2017 a 2021. A 

busca dos artigos foi realizada nas seguintes bases de dados: LILACS (Literatura Latino 

Americana e do Caribe em Ciências de Saúde), Medline/Pubmed, Pedro (Physiotherapy 

Evidence Database), Clinical Trials, CENTRAL (Cochrane Central Register of Controlled Trials), 

ReBEC (Registro Brasileiros de Ensaios Clínicos) utilizando os descritores: low back pain, 

mobilization, physioterapy, therapy manual, adaptados ao idioma de acordo com as bases de 

dados e combinados pelos operadores booleanos AND e OU. 

Para otimizar a estratégia de busca foi realizado adequações dos descritores ao 

vocabulário controlado MeSH (Medical Subject Headings) e DECs (Descritores em Ciências da 

Saúde). Os artigos científicos foram pesquisados e analisados durante o período entre 

agosto/2020 a fevereiro/2022, seguindo os critérios de inclusão: artigos de intervenção com o 

conceito Mulligan e artigos com participantes diagnosticados com dor lombar, ensaios clínicos 

randomizados e como critérios de exclusão: artigos que comparem ou associem a reabilitação 

com terapia farmacológica, estudos que não utilizaram técnicas do conceito Mulligan como 

intervenção, estudos realizados em animais e participantes com intervenção cirúrgica à 

patologia, estudos de caso, ensaios clínicos não randomizados, revisão sistemática, estudos 



observacionais, estudos experimentais, protocolos que ainda não tenham sido concluídos ou 

que fujam do tema. Os desfechos analisados foram: o efeito da mobilização do conceito 

Mulligan na dor lombar aguda (Dla) ou crônica (DLc), dor lombar inespecífica, amplitude de 

movimento (ADM), na incapacidade e funcionalidade. A seleção dos artigos foi realizada 

inicialmente através da leitura dos títulos e em seguida dos resumos, foi analisada em relação 

aos critérios de elegibilidade através da leitura do artigo completo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados 168 artigos através da estratégia de busca pelas bases de dados e 

1 artigo de rastreamento de citação dos quais 110 eram duplicados (Figura 1). Sendo assim, 

foram incluídos na revisão 7 artigos que abordaram as mobilizações do conceito Mulligan para 

reabilitação da dor lombar. 

 

 

Figura 1. Fluxograma PRISMA do processo de inclusão dos artigos Fonte: Elaborada 

pelo próprio autor com base em Liberati et al., 20098. 

 

As descrições resumidas dos artigos incluídos na revisão encontram-se na tabela 1, 

em ordem alfabética. 





 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 


